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O manuseio cotidianamente de 
montantes de numerário é uma grande 
responsabilidade - requer habilidade, 
atenção e disciplina. No entanto, como 
todas as outras atividades, os profissionais 
de tesouraria de empresas de transporte de 
valores estão sujeitos a erros involuntários. 
Mas para eles, eventuais diferenças no 
caixa podem pesar no próprio bolso. 

Em mais uma vitória aos trabalhadores, 
o Sindvalores/PI conquistou, com ação 
na justiça, o pagamento do quebra de 
caixa aos profissionais da tesouraria. O 
pagamento será de 10% do salário para 
poder cobrir eventuais diferenças. 

Segundo o Sindicato, a decisão irá 
beneficiar cerca de 20 trabalhadores 
de uma empresa, ao ser implementado 
já a partir do próximo mês, mas a luta 
agora é para que todas as empresas da 
região passem a contar com o quebra 
de caixa. 

Fechamento da Convenção Coletiva 
de Trabalho
A Convenção Coletiva de Trabalho 
dos vigilantes e funcionários de 
transporte de valores do Piauí foi 
fechada. Segundo o Sindvalores/
PI, com a data base de janeiro, o 
reajuste no salário foi o INPC - 6,58% 

Quebra de caixa: Sindvalores/PI 
conquista o pagamento aos funcionários 

que trabalham com o manuseio de 
numerários
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(referência para a data de base de janeiro 
de 2017, o índice é o INPC de dezembro 
de 2016). 

Já o reajuste do ticket-alimentação foi 
de 11,11%, sendo em cartela fechada. O 
mesmo valor de reajuste foi aplicado na 
ajuda de custo em viagens de carro-forte 
que tiver o percurso superior a 100 km, ou 
o total da viagem superar seis horas. 

A CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada parabeniza o 
projeto do Sindicato e o fechamento 
da Convenção Coletiva de trabalho, 
contribuindo intensamente com o 
fortalecimento da categoria.

Veja a tabela salarial 2017, elaborada 
pelo Sindvalores/PI. 
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As reformas trabalhistas e previdenciária, 
arquitetadas pelo governo de Michel 
Temer, será o tema do debate a ser 
realizado hoje, às 19h, na sede do Sindicato 
dos Vigilantes de Minas Gerais, em 
Belo Horizonte. Segundo o Sindicato, o 
objetivo é responder as principais dúvidas 
e as consequências para os trabalhadores. 

“Contamos com a participação dos 
trabalhadores e trabalhadoras para 
debater as investidas de Temer sobre 
os direitos dos trabalhadores, tema que 
está na ordem do dia e mexe com a vida 
de todos e todas. Chame seu colega de 
trabalho e venha debater com a gente, sua 
participação é fundamental”, convida o 
presidente do Sindicato, Romualdo Alves 
Ribeiro.

Segundo o Sindicato, entre os 
convidados, haverá a participação da 
deputada federal Jô Moares (PCdoB). 

A CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada parabeniza mais 
uma ação do Sindicato, informando 
sobre a reforma e a retirada dos nossos 
direitos conquistados ao longo dos 
anos, como a aposentadoria especial 
dos vigilantes. 

Debate sobre as reformas trabalhistas 
e previdenciária no Sindicato dos 

Vigilantes de Minas Gerais
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Vigilante morre em ataque 
a escolta de cigarros em 

Cubatão (SP)

Nesta sexta-feira (24/03), mais um herói 
perdeu a vida no exercício da profissão. 
Conhecido como Bocão, 46 anos, o 
vigilante escoltava uma carga de cigarros 
e isqueiros quando foi baleado na cabeça 
em Cubatão (SP). 

Foram cerca de 10 homens armados que 
realizaram o ataque a carga, no bairro 
Pilões. No crime, o companheiro reagiu e 
houve troca de tiros com os bandidos.

O bando roubou parte da carga, avaliada 
em pouco mais de R$20 mil. Caçados 
pelos bandidos, os vigilantes de escolta 
armada carecem de condições de trabalho 
adequados para enfrentar a violência da 
criminalidade. A consequência são os 
trabalhadores que perdem a vida por falta 
de medidas efetivas do poder público. 

Em Campanha pela vida na escolta 
armada, a CONTRASP exige 
camionetas blindadas, armamentos 
mais potentes e quatro vigilantes 
por carro. Com isso, a CONTRASP 
– Confederação Nacional dos 
Trabalhadores de Segurança Privada 
está atuando, entre outras iniciativas, 
para emplacar o PLS 16/2017, que 
permite armamentos de calibres 
maiores aos vigilantes.

A extensão do porte de arma aos 
vigilantes, pelo direito de se proteger 
após o expediente, também é luta da 
CONTRASP, que está articulando 
com deputados e senadores, para que 
possam enquadrar estas urgências. 
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